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As plantas daninhas são consideradas o principal problema fitossanitário da cultura
do arroz irrigado. A alta temperatura e umidade do solo, além da luminosidade abundante,
presentes nos agro-ecossistemas das várzeas arrozeiras durante o período de
desenvolvimento da cultura, propiciam condições ótimas para o desenvolvimento de
diversas espécies de plantas daninhas (Fleck, 2000).

Trabalhando com a mistura Bispyribac + Clomazone em comparação com Bispyribac
aplicado isoladamente, Dornelles  et al. 2002  observaram que a aplicação do pós-
emergente com o herbicida residual possiblitou o atraso na entrada de água superior a 10
dias após a aplicação com um baixo índice de reinfestação de capim arroz.

O experimento foi realizado na safra 2002/2003 em solo arenoso da Granja Lavall,
no município de Restinga Seca/RS, com o objetivo de avaliar a eficiência de diferentes
doses da mistura Bispyribac + Clomazone  aplicados em pós-emergência no controle de
Echinochloa crusgalli e Aeschynomene denticulata complementadas pela entrada de água
em diferentes épocas, visando estabelecer a melhor relação custo benefício e segurança
para o produtor. O solo da unidade é classificado como um Planossolo, pertencente a
unidade de mapeamento Vacacaí. O preparo do solo foi efetuado  em novembro de 2002,
através de gradagem e entaipamento com base larga e aparelho laser de nivelamento. A
adubação de base foi de 250 kg/ha da fórmula 02-20-30 junto à semeadura no dia 04 de
janeiro de 2003, utilizando-se a variedade BR-IRGA 417,  na densidade de 100 sementes
viáveis por metro linear. Usou-se uma suplementação de Nitrogênio de 50 kg/ha na fase de
perfilhamento  e 20 kg/ha na diferenciação dos primórdios florais.

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repetições. Os
tratamentos e doses dos herbicidas aplicados em pós-emergência encontram-se na tabela
1. As unidades experimentais mediram 2m X 5m (10 m2), sendo considerada a área útil de
3,0 m2 para avaliação.

Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência das plantas invasoras e da
cultura. A densidade de capim-arroz na área era de 34 plantas/m2 e de junquinho de 45
plantas/m2. Para a aplicação dos herbicidas utilizou-se pulverizador costal de precisão,
propelido a CO2 munido de 4 bicos XR Teejet 110.02 espaçados de 0,5 m um do outro,
operando na pressão de 25 lb/pol2 com volume de calda correspondente a 160
litros/hectare.

A Tabela 1 mostra as médias de controle de Aeschynomene denticulata e
Echinochloa crusgalli var.crusgalli com entrada de água aos 3 e 16 dias após a aplicação
dos tratamentos.

O controle de angiquinho (Aeschynomene denticulata), quando a irrigação ocorreu
aos 3 dias após a aplicação, todos os tratamentos envolvendo Bispyribac + Iharol
proporcionaram controle eficiente bem como Quincloraq (333 g/ha)  e de
[(Propanil+thiobencarb) + Clomazone] (3000 ml/ha + 500 ml/ha) foram eficientes.

O tratamento Cyhalofop + Iharol (1200 ml/ha + 1000 ml/ha) e sua mistura com  de
Clomazone (500ml/ha) não foram eficazes no controle de angiquinho com entrada de água



aos 3 dias. Já o tratamento Bispyribac + Clomazone em todas as doses foi eficiente quando
a entrada de água ocorreu aos três dias.

A entrada de água aos 16 dias demonstrou que o tratamento bispyribac +
Clomazone em todas as doses foi o único tratamento que obteve um efeito residual
atingindo um controle e acima de 90%.

O controle de capim-arroz (Echinochloa crusgalli var. crusgalli ) quando a irrigação
ocorreu aos 3 dias após a aplicação foi eficiente com todos tratamentos. No entanto quando
a água entrou aos 16 dias após a aplicação, o tratamento bispyribac + clomazone em todas
as dosagens foi o único tratamento que permitiu um controle  eficiente por efeito residual
retardando a reinfestação.
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